



















aprender   e  aplicar  os   conhecimentos  adquiridos,   sendo   frequente  associar   atualmente







redução   dos   comportamentos   de   risco.   Fazendo   uso   dos   dados   obtidos   através   de
entrevistas   efetuadas   às   equipas   de   saúde   escolar   e   aos   docentes   coordenadores   da
educação para a saúde, bem como dos questionários  aplicados a alunos do 9.º ano de
escolaridade, procedeu­se à identificação das conceções sobre a tecnologia educativa e sua
aplicabilidade  na  educação  para  a   saúde,  à   caracterização  da utilização  da  tecnologia
















apply   the   acquired   knowledge,   in   this   line,   currently,   healthy   behaviours   are   often
associated with educational outcomes, which means that improving the efficiency of one
of these areas may benefit  the other.  The thinking behind such conceptions allows for
envisaging   a   fruitful   relationship  between   educational   technology   and   school   health,
establishing a conjugation of the inherent potential of the areas of education and health,
with the objective of improving quality of life, accountability and dynamic participation of




proceeded   to   the   identification   of   conceptions   about   educational   technology   and   its
applicability   on   education   for   health,   the   characterization   of   the   use   of   educational





inevitavelmente,  à   sua   inserção  na   educação  e  na   saúde,   podendo  a   sua  utilização   contribuir  para
controlar e manipular diferentes variáveis do processo de aprendizagem, de forma a atingir os objetivos









1993,  p.   150).  A  adoção  de  procedimentos   estratégicos,   face   aos  diferentes  momentos  de   formação,
perspetiva   um  modelo   que   privilegia   a   aprendizagem   pela   experiência   e   o   desenvolvimento   de
competências, utilizando processos socioprofissionais que traduzem as capacidades individuais.
Torna­se importante refletir sobre os fatores relacionados com os conceitos e asserções bem como


















análise   e   consolidação,   o   da   tecnologia   educativa,   emergente   da   necessidade   de   compreender,
conceptualizar e fundamentar as práticas desenvolvidas neste âmbito, possibilitando a apresentação de
estratégias   e   constructos   que   representem   um   contributo   para   o   estabelecimento   de   uma  melhor
qualidade nos processos educativos, na medida em que a sua introdução efetiva implica repensar e rever
os procedimentos inerentes, bem como dos diversos elementos que os compõem.
A   tecnologia   educativa   possibilita   a  utilização  de  metodologias   operativas   dinâmicas,   com  a












pedagógica   em   que   se   enquadram   processos   de   instrução   e   construção,   desenvolvidos   de   forma
sustentada, e conceber novas metodologias que tendem a associar­se a mudanças organizacionais. Estas
alterações   socioeducativas  mais   não   refletem   que   as   constantes   e   graduais   adaptações   exigidas   na
sociedade moderna pelo que “o papel e a importância,  cada vez mais decisivos, atribuídos ao factor






imposta  pelos  avanços   técnicos  que  ocorrem na  vida  quotidiana.  Apesar  de  se   constatar  que  a   sua














como complementares  mas como sinónimos.  Tendo uma especial  propensão para fazer  incidir  a sua
intervenção sobre as condições de vida da população,  a promoção da saúde configura­se como uma



















































selecionadas,   por   cada   um  destes   6   docentes,   duas   turmas   de   alunos   do   9.º   ano   de   escolaridade,
respondendo ao questionário 196 alunos.
Optou­se  por  uma abordagem qualitativa,  de  cariz   interpretativo,  utilizando como método  de
pesquisa um estudo de tipo exploratório e transversal, selecionando­se como técnica nuclear de recolha













Partindo­se  da  problemática  estabelecida  para  esta  pesquisa,  a  principal   linha  orientadora  do
processo interpretativo baseia­se no pressuposto de que a utilização de tecnologia educativa pelas ESE





sistemática,   que   possibilite   contemplar   os   principais   objetivos   de   investigação,   eminentemente






educativa  e   a   sua  aplicabilidade  ao  nível  da  educação  para  a   saúde,   tendo  por  base   as  entrevistas
realizadas   aos   técnicos  de   saúde   e   confrontando  os   seus  discursos   com  os   obtidos  nas   entrevistas






mais  enquadradas  no atual   conceito  de   tecnologia  educativa,   relacionado com os  procedimentos  de








a   fontes  diversas  que   facultam uma   imensa  quantidade  de   informação,   convertendo   estes   recursos
técnicos   em   objetos   do   quotidiano,   quase   imprescindíveis   na   existência   atual,   sempre   ávida   de
informação e conhecimento.
O posicionamento que estes atores adotam, no que se refere à perceção da tecnologia educativa


















escolar  não se  limitar  ao mero envolvimento  dos alunos,  mas ter  um público­alvo mais  abrangente,
englobando a própria comunidade educativa, as famílias e, por consequência, o meio social em que estes
se inserem numa perspetiva próxima à conceção de King e Eckstein (2006) ou Percy et al. (2009). Em
termos  da  inclusão,  propriamente  dita,  das  TIC neste  âmbito,  embora  alguns dos atores  mencionem
aspetos   relacionados   com   o   desenvolvimento   de   competências   em   saúde,   visando   estilos   de   vida
saudáveis  e  a redução dos comportamentos  de risco,  emerge de novo principalmente a conceção de
índole tecnicista, alicerçada no carácter facilitador destes recursos no acesso e transmissão da informação.
Na caracterização efetuada  quanto à   forma de  integração da  tecnologia  educativa ao nível  da
promoção  da   saúde,   embora   esta   seja   encarada   por   alguns   entrevistados   como   recurso   educativo,
enquadra­se principalmente no âmbito dos processos educativos, contemplando o seu contributo não só
na sistematização das  abordagens de carácter   formativo,  pela  possibilidade de serem integradas nas
diferentes  etapas de preparação das atividades a desenvolver,  mas também ao nível  da sua eficácia,
considerando serem um recurso com um carácter  nitidamente  atrativo e  apelativo,  que possibilita  a
transmissão   da   informação   e   a   aquisição   do   conhecimento   de  modo  mais   agradável   e   inovador,
influenciando o impacto das intervenções ao nível da educação para a saúde, visando eminentemente a
indução de estilos de vida saudáveis.























Foi   possível   identificar,   através   das   respostas   obtidas   nos   questionários,   os   principais   atores
intervenientes  nas  atividades de promoção da saúde que ocorreram ao nível  do contexto  educativo,
sendo destacada pelos  alunos a  participação dos  enfermeiros,  no caso dos   técnicos  de  saúde,  e  dos





estes   resultados   assumem um cariz  natural,  pela  oportunidade  que   estes   atores   têm de  estabelecer
comunicação em saúde, bem como pelo reconhecimento e credibilidade que os alunos lhes conferem
neste âmbito, asserções também exponenciadas por Duffy e Thorson (2009).












DCEpS   que   eminentemente   realçam   o   acesso   à   informação,   nomeadamente   através   da   Internet,
recorrendo a sítios construídos de forma adequada, em termos de conteúdo e linguagem, tendo um cariz




Ao   nível   das   competências   mobilizadas   pelas   ESE,   visando   a   utilização   das   TIC   nestas
intervenções,   constata­se  que estas  se  enquadram nos  domínios   técnico,   cognitivo  e  comunicacional,
abordados  nas   entrevistas   tanto  pelos   técnicos  de   saúde   como  pelos  docentes.   Embora   sejam  mais
destacados  elementos  associados  às   competências   técnicas,   relacionadas  com  faculdades  ao nível  do
acesso aos recursos tecnológicos e utilização apropriada dos mesmos, e às competências comunicacionais,
referentes às capacidades de construção e divulgação de mensagens de forma criativa e inovadora, neste




No   que   concerne   às   transformações   que   resultam  da   aplicação  da   tecnologia   educativa,   nas
intervenções de educação para a saúde implementadas, são sobretudo evidenciadas as mudanças que
ocorrem ao nível da elaboração e difusão do conhecimento, sendo realçada uma maior atratividade e
estímulo  dos   alunos   relativamente   à   utilização  das  TIC  neste  âmbito,   tornando   as   atividades  mais
dinâmicas e a apreensão dos conteúdos mais acessível, embora seja assumida pelos DCEpS uma atitude
crítica,   ao  mencionar   ser   imprescindível   que   os   atores   que   intervêm neste   domínio   detenham  um
conjunto   de   competências   que   lhes   possibilitem   efetuar   uma   exploração   apropriada   deste   tipo   de
recursos.  É   também assumido existir  alterações  ao nível  da  obtenção e   interpretação  da   informação
existente, emergindo um campo de pesquisa mais vasto e atual, embora requeira um acompanhamento e








como   pelo   facto   de   permitirem   um   conhecimento   mais   amplo   do   fenómeno   em   estudo   e,
consequentemente, contribuírem para o explicitar (Streubert e Carpenter, 2002; Tuckman, 2002).
Foram identificados três níveis, em que se centravam os elementos enunciados pelos atores nas








Num segundo nível,  de carácter intermédio,   inserem domínios relacionados à   forma como são
(re)interpretadas  pela  ULS e respetivos  Agrupamentos  de Centros  de Saúde os  processos  e  políticas
definidas pelo poder central, destacando os atores entrevistados, principalmente, os aspetos associados à
distribuição  de   trabalho   e   tempo(s)   definido(s)   para   o   exercício   das   diferentes   funções,   assumindo
sentirem  limitações  para  um pleno  desempenho  das   suas   atividades,  nalguns   casos   agravadas  pelo














se verificar entre os seus pares,  envolvidos noutras atividades,  uma postura  crítica e de menosprezo
quanto às funções que desenvolvem ao nível da saúde escolar, atitude por vezes associada a uma certa





encontram diretamente  associadas   com aspetos   relacionados   com a   aceitação,  mas   substancialmente
integradas com a forma como os atores efetivam na realidade a aplicação das TIC.
A terceira dimensão temática remete­nos para os efeitos da utilização da tecnologia educativa,
mormente   no   que   se   refere   às   potencialidades   e   constrangimentos   desta   aplicação,   ao   nível   dos
estabelecimentos de ensino e das ESE, e aos impactos resultantes, tanto para os indivíduos como para as







dissociar   este   desenvolvimento   de   aptidões   de   carácter   individual   e   coletivo,   importa   destacar   a
relevância   do   aumento   da   literacia   em   saúde   por   parte   dos   alunos,   facultando­lhes   uma   maior
capacidade de análise e reflexão crítica e fundamentada, quanto aos estilos de vida relacionados com a
sua  saúde,  mas   também uma  influência   indireta  no meio   social  onde  estes   se   inserem,   tornando­os





difusão   da   informação   e   conhecimento   sobre   saúde,   configuram­se   como   uma   rede   alargada   de
influência, envolvimento e partilha de apoio. Os elementos indicados, a par da transposição da ação local
da saúde escolar para um domínio de ação coletiva, abarcando o meio social de inserção, através da
dinamização  de   estratégias  de  participação  ativa   envolvendo   a   escola   e   a   comunidade,   enunciadas





A  avaliação  dos   resultados   obtidos,   considerando   as   intervenções  de   educação  para   a   saúde
desenvolvidas  com recurso  à   tecnologia  educativa,  é  nitidamente  assumida  como um procedimento
complexo,   pois   envolvendo   basicamente   mudanças   de   cariz   comportamental   estas   não   ocorrem
imediatamente, resultando de um processo de maturação e não de uma atividade isolada, sendo os seus
efeitos  normalmente evidentes  apenas após  espaços temporais  mais ou menos  longos.  Outro aspeto,
enunciado pela maioria dos entrevistados, que dificulta esta avaliação, encontra­se relacionado com o





para   a   saúde,   desenvolvida   em  meio   escolar,   constitui   um  dos   aspetos   expressos   nas   entrevistas,
principalmente pelos DCEpS, destacando o contributo e o impacto dos recursos tecnológicos de cariz
audiovisual   na   transmissão   das   mensagens   e   conhecimentos   sobre   saúde,   induzindo   uma  maior
participação e motivação dos alunos, pelo facto de permitirem uma abordagem mais específica e explícita









oriundo   da   principal   população­alvo   deste   tipo   de   intervenções,   fomentando   estes   recursos   um
contributo  para  o desenvolvimento das  suas  capacitações  nesta  área,   fomentando a  possibilidade de
melhoria dos respetivos comportamentos em saúde e, por inerência, na sua qualidade de vida.
As alterações que a aplicação da tecnologia educativa vem induzindo neste campo de atuação
influenciam a  forma como presentemente  se  (re)define  o papel  das  ESE,   implicando a adoção pelos
técnicos de saúde de uma postura proativa que lhes permita melhorar a sua perceção do contexto de
intervenção, compreendendo as características e expetativas da população­alvo, a fim de organizar as
intervenções  de forma mais  apropriada,  empregando as TIC como elemento facilitador  da interação.










que  o   público­alvo  deste   tipo   de   intervenções   se   encontra   identificado,   possibilitando  uma  melhor
apreensão e consolidação dos conhecimentos sobre saúde facultados, sendo também de considerar um



















recursos  formativos  atualmente  disponíveis,  neste âmbito,  não só  pela   incapacidade de os  empregar
como, também, pelo desconhecimento da sua existência ou das potencialidades que se lhes encontram
inerentes, facto que não tem vindo a ser colmatado através de atividades de atualização, nesta área.
No  que   respeita  às   limitações  de   cariz   institucional  estas   referem­se,   sobretudo,   ao  défice  de
equipamento informático facultado às ESE, aspeto assaz ilustrado nos discursos dos técnicos de saúde,












que   intervêm  neste   âmbito,   principalmente   no   que   respeita   à   utilização   das   TIC,   possibilitando   a




os  recursos  necessários,   sobretudo  de  cariz  material,  onde  se  englobam não  só   equipamentos  como
computadores  e  projetores  como meios  auxiliares  de ensino,  mais  concretamente  software  educativo
direcionado à saúde escolar, permitindo uniformizar a informação facultada e sistematizar a abordagem
de áreas estabelecidas como primordiais, em termos de políticas educativas e de saúde. Importa ainda























valorização que é  atribuída pelos  atores  participantes  neste estudo à   tecnologia  educativa,  enquanto
recurso formativo com plena aplicabilidade nas intervenções de educação para a saúde, desenvolvidas na
comunidade   escolar   pelas   ESE.   Apesar   das   dificuldades   identificadas   é   nítida   a   disponibilidade
evidenciada para incrementar e melhorar a utilização das TIC neste âmbito, considerando o seu potencial
de   fomentar  o   empoderamento   em saúde  não  só   a  nível   individual,   relativamente  aos  alunos,  mas
também coletivo,  abrangendo   toda  a   comunidade   educativa  e  o  meio   social   em que  esta   se   insere,
contribuindo para a construção de dinâmicas promotoras da saúde e de condições de existência mais
saudáveis.




múltiplos   fatores   conjunturais,   que   vêm   emergindo   paulatinamente,   poderá   colocar   em   risco   a
continuidade e a sustentabilidade das intervenções  desenvolvidas neste campo de ação, preocupação
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